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Nosso propósito com este estudo foi o de colocar em análise uma situação de 
trabalho. A temática do mesmo refere-se ao trabalho de prostitutas realizado na 
“Vila Mimosa”, um dos prostíbulos do Rio de Janeiro, para desenvolver um estu-
do da atividade de trabalho, mostrando como agem, atuam e a que condições são 
submetidas as “Prostitutas da Vila”. A ergonomia foi utilizada como abordagem 
teórica, caracterizando-se por um ‘conjunto de conhecimentos a respeito da in-
teração do homem e seu ambiente de trabalho’e procura analisar o desempenho 
humano no trabalho, também busca modos de tornar o sistema de trabalho o 
mais adequado possível às características psicofi siológicas humanas; com isso, 
torna-se um dispositivo de melhoria das condições de vida. Com a fi nalidade de 
focalizar as relações de trabalho, foi desenvolvida uma pesquisa de campo com 
caráter exploratório. Os dados foram coletados através de observações globais 
das atividades desenvolvidas e de entrevistas com áudio, para que pudéssemos 
transcrever o discurso do operador, que é uma fonte de dados indispensável à 
Ergonomia. Foi realizado um extenso levantamento bibliográfi co no campo da 
Psicologia do Trabalho, a fi m de discutir o impacto causado por essa atividade 
de ocupação. Nas falas das prostitutas, encontramos a idéia de prostituição como 
venda de corpos, como uma violência social cometida contras elas próprias. Para 
elas, tal violência continua a crescer, concomitante com sua total banalização; 
mais ainda, a profi ssionalização da prostituição, que acolhe adeptos mesmo entre 
as feministas, defi ne a apropriação e a ‘mercantilização’ total das mulheres como 
um trabalho que seria tão estatutário e dignifi cante quanto qualquer outro. Elas 
próprias vêem seu trabalho como algo de segunda ordem, como algo que não 
pode e não deve ser visto com ‘bons olhos’. Foi notado que, para as entrevistadas, 
dizer que a prostituição é um trabalho é, no mínimo, um insulto ao mesmo, é o 
menosprezo total das condições que as levaram a se submeter e mesmo defender 
a “profi ssão” que exercem. A categorização “trabalho”, para elas, promoveria a 
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idéia de compra de mulheres, violentadas e prostituídas a um nível de mercado, 
de justifi cação monetária, de inserção nos mecanismos de produção e reprodução 
social. Para o grupo, o encontro com cada mulher entrevistada e a própria ida ao 
local de prostituição, foi um momento único e nos permitiu enxergar que, apesar 
de se poder generalizar em alguns pontos, as particularidades são essenciais para 
nos debruçarmos sobre o real signifi cado do trabalhar na Vila Mimosa. Dentre 
as generalizações inclui-se o fato de que, por piores que sejam as condições das 
instalações e de salubridade oferecidas pela Vila, o local em questão foi escolhido 
em detrimento do trabalho da rua, no que tange a segurança. Por ser um local pró-
prio para as práticas de prostituição, elas escapam de olhares de repreensão e re-
criminação social. Tal fato nos proporcionou não somente uma melhor forma de 
colher e analisar os dados, mas também rever nossa leitura sobre tais práticas. 


